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VISADO PELA CENSURA 

1965-1965 
No limiar de um Novo Ano, «O Barcelense» 

deseja para todos os seus ilustres Colabo-
radores, Assinantes, Anunciantes e Amigos 
um próspero e feliz Ano de 1965. 

CONSIDEREMOS... 

Não podíamos ver o ano fugir 

sem que, uma vez mais, viessemos de 

encontro a múltiplas sugestões que, 

embora não explanadas neste nú-

mero, constituirão para 1965 ponto 

assente. E assim o Consideremos!... 

voltará semanalmente ao convívio de 

tantos amigos. 

Fazer uma pequena análise daquilo 

que publicamos durante o ano que 

findará dentro de dias, seria muito 

útil, mas como o tempo e o espaço 

que reservamos é pequeníssimo, 

outra coisa não faremos senão dese-

jarmos a todos os Amigos desta sec-

ção, um Ano Novo Feliz, um 1965 

cheio de bênçãos. 

R. C. 

Natal dos nossos Pobres 
Lançamos esta campanha com o 

intuito de minorar a situação da-
queles que batem à porta desta Re-
dacção no tempo de Natal. 4 pouco 
que conseguimos em dinheiro, é 
muito pouco em relação ao número 
de desprotegidos pela fortuna, mas 
as bênçãos de Deus são imensas para 
aqueles que acorreram ao nosso pe-
dido e ainda também para esses que 
na sua mesa uma «rabanada» repre-
senta o «pão santo» duma alma cari-
dosa. 
Como diz Camilo Castelo Branco 

a verdadeira lei do progresso moral 
é a caridade; sem o seu impulso é 
impossível a perfectilidade humana; 
e quantos esforços empregue o 
homem por atingi-Ia num alvo excên-
trico ao amor de Deus e do próximo, 
serão esforços improfícuos. Assim, 
que Deus recompense aqueles ilus-
tres amigos que ofereceram moral e 
materialmente amparo para os des-
protegidos pela fortuna. 

Transporte   315$00 
Ex.^° Sr. Augusto J. Pereira 20$00 
Dum Ilustre Anónimo . . . 20$00 

Total . . 365$00 

Tisão .9)anfcsca 
\'o soneto com o título em epí-

grafe saiu com gralha o terceiro 
verso da segunda quadra que tem no 
original a seguinte redacção: 
Já o teatro ardia, apavorando, e 

não como erradamente foi publicado. 
As nossas desculpas. 

Iniciativa Feliz 
Há tanta pobreza e miséria no 

mundo... 

Ainda hoje morrem de fome cen-

tenas de pessoas, enquanto outras, 

regaladamente, se banqueteiam du-
rante dias e noites consecutivas, 

como, por exemplo, o caso daquele 

festim em Porto de Mós, que 
durou três dias e três noites, onde 

500 convivas comeram e beberam 

nada menos que 1 000 litros de vi-

nho de mesa, 100 caixas de garrafas 

de cerveja, 50 garrafas de conhaque, 

100 garrafas de vinho do Porto, 

500 garrafas de bebidas gasosas, 

4 cordeiros, 45 coelhos, 100 frangos, 

3 vacas, etc., como a imprensa noti-

ciou!!! Isto é uma vergonha que 
causa repulsa, tristeza e dá! 

Actualmente, são inúmeras as fa-

mílias que vivem sem condições 

higiénicas e sem o mínimo de con-

forto, enquanto muitos, indiferentes 

e alheios, apenas se importam com 

o seu bem-estar, agarrados ao di-

nheiro, aos seus prédios e às suas 

lindas vivendas, como se não houves-

sem de morrer! É uma trágica e 

dolorosa realidade! 

Nos nossos dias muitos vêem-se 

obrigados a carpir a sua miséria de 

porta em porta ou nas esquinas das 

ruas, pois não arranjam trabalho que 

se coadune com o mal de que sofrem 

ou de harmonia com os seus defeitos 

físicos. 

Dar trabalho e pão aos inválidos 

é um problema candente que todos 

os homens de boa vontade, bafeja-

dos pela afortuna, podem resolver. 

Dar trabalho e pão aos paralíticos, 

coxos, cegos, etc., devia preocupar 

todo o ser humano que, neste mundo, 

possui riquezas. 
Dar trabalho e pão à pobreza en-

vergonhada e aos que vivem os seus 

dias no abandono e na desgraça de-
via ser preocupação constante de 

todo o católico que acredita no 

Evangelho. 

Com efeito, todos têm direito a 
ser olhados tom carinho, para que, 
na medida do possível, se tsrnem 

(Continua na página 4) 

Dei-te o meu coração, era eu menino, 
õ cidade de névoa e de rosais! 
Dei-te o meu coração e nunca mais 
Te apartaste de mim, do meu destino! 

Esse amor era alegre como um sino, 
Como hha revoada de pardais. 
Vestia-se de púrpuras reais, 
Cantava em nossa alma um violino. 

—Gôndolas de oiro, onde é que elas ficaram? 
E porque foi que as harpas se calaram? 
õ vida, o que fizeste desse amor? 

Que hoje, velhinho, fui em busca dele, 
P'ra matar a saudade, que é de fel, 
E a saudade, afinal, inda é maior?!... 

A. Garibáldi 

Aziúmes dum homem POSTAL DO 
de mau humor 

Por Falcão Machado 

As dificuldades da Lavoura, cons-

tantes de discursos na Assembleia 

Nacional, notas oficiosas e declara-

ções de diversas entidades, artigos 

de jornal, são sobejamente conheci-

das e, hoje, mais do que nunca, pois 
que a situação dificílima da nossa 

Agricultura tem obrigado a maiores 
clamores. 

Meditando o assunto, pergunto se 

a Lavoura não tem o que merece? 

Há, no país, variadas escolas agrí-

colas, de diverso tipo, desde as de 

ensino elementar, como a de Santo 

Tirso, às de ensino médio, como as 

de Regentes Agrícolas e, ainda, as 

de grau superior: Agronomia e Ve-
terinária. 

O seu ensino é bom e em condi-

ções financeiramente muito vanta-
josas. 

São raros os lavradores que man-

dam os filhos frequentá-las. Indife-

rentes ao progresso incontestável de 

escolaridade, continuam numa tarefa 

rotineira e cada vez mais atrasada, 

em rleação aos progressos técnicos 

da Agricultura. 

0 megrno direi quanto a e.Gse, cur-
sos de curta duração, promovidos 

pelos Serviços de Agricultura, de vi-
nhateiros, adegueiros, tractoristas, 

etc., que, periòdicamente e, quase 

sem encargo, o Estado põe à dispo-

sição da Lavoura. 

Na Organização Corporativa cria-

ram-se os Grémios da Lavoura. O 

Lavrador quase que não tem cons-

ciência da função do Grémio e dos 

seus direitos nele. Não se convence 

de que o Grémio é para os asso-

ciados e não o contrário e a única 

relação real com ele é o pagamento 

de cotas. 

Se se interessasse, a sério, exi-

gindo, reclamando, reivindicando tudo 

aquilo a que, legal e honestamente, 
têm direito, as coisas seriam dife-

rentes. Sequer ao menos que, na 

estrutura interna, convencessem o 

gerente do Grémio que é mandatário 

e não mandante, servidor e não amo, 

e que tem de viver do que produza 

de útil pelo seu trabalho para o 

Grémio e não, parasitàriamente, das 

cotas dos associados. Paga-se-lhe em 
boa moeda e que, haja, pois, bom e 

produtivo trabalho para os donos do 

Grémio, que são os sócios-lavrado-

res e não mais ninguém. Se assim 

procedessem, acabariam pequenos 

feudos... 

O mesmo se aplica aos restantes 

empregados. 

Mas, se os lavradores forem moles, 

não se queixem de que os calcam. 

Subordinada à Indústria e ao Co-

mércio, a Lavoura não consegue orga-
nizar-se de modo a fazer-lhes concor-

rência no campo industrial e comer-

cial, quando aqueles sectores, pela 

sua . ambição desmedida, deixam de 

colaborar com justiça. Com uma ati-

tude mais organizada em princípios 

científicos, logo as relações entre 

Agricultura, Indústria e Comércio se 

disciplinariam e tornariam mais nor-

mais e equitativas. 

Quando se organizaram os chama-

dos Mercados Abastecedores de Fru-

tas, parecia que as coisas se reme-

diariam. Mas, a prática mostrou que, 

em alguns casos, o agricultor que 

manda os produtos à venda, ainda 

tem que pagar por cima! E, pois, 

uma situação econòmicamente rui-

nosa, o que mostra que há alguma 

coisa no sistema que funciona ao 

contrário. 
Que fizeram os lavradores? Onde 

o seu clamoroso protesto— partindo 

(Continua, na página 4) 

RIO 
Meu Caro Rogério: 

Li com alvoroço, como sem-

pre, o último número de «O Bar-
celense», há dois dias chegado às 

minhas mãos. Nele despertou-me 
particular interesse o que se es-

creveu acerca do Recolhimento do 

Menino Deus, benemérita Insti-

tuição onde eu e tantos como eu 

passamos dos melhores anos da 
nossa vida. 

Se R. N. meu bom Amigo, 

«daquela janela» viu muito bem 

o imperativo de se elogiar com 
justiça quem merece, Mário da 

Gama, com a sua forma peculiar 

de escrever e descrever — que eu 
tão bem conheço e admiro pro-

fundamente há muitos anos, em 

tantos e tão bons escritos seus, 

quer comerciais, particulares ou 

públicos — desenvolve o assunto 

de uma forma que só ele. 

Não posso também, meu esti-

mado e querido Rogério, alhear-

-me às expontâneas homenagens 

que se prestam aos homens que 

foram e são as colunas da sua 

generosa e desinteressada activi-

dade e aos que contribuem hoje 

para a sua grandeza presente— 

mas permite-me que venere tam-
bém, e duma forma muito espe-

cial, as figuras das boas e san-
tas Irmãs que povoam aquela 

Casa de Caridade, especialmente 
a daquelas que mais profunda-
mente se ligam à minha infância 

e à infância de tantos e tantos, 
homens de hoje, espalhados pelos 
quatro cantos da Terra. São elas, 

entre outras, as Madres São João, 
Benedita e Menino Jesus e as 

Irmãs São Romão, São Lourenço, 

Inocência e Nascimento. 

De todas, no entanto, e sem 

desdouro para nenhuma outra, 

que todas elas estão perfeitamente 

integradas no espírito caridoso e 
comunitário instituído pela Vene-

rável Madre Maria da Paixão, 

justo é que destaque, pelo muito 

que tantos a estimam e pelo 

quanto lhe devem, a Irmã São 

Romão, verdadeiro espírito de 

missão, alma totalmente devotada 

à educação de rapazes, pelos seus 

generosos esforços, a que nunca 

virou costas, na educação dos mi-

lhares de rapazes que passaram 

e continuam a passar pelas suas 
mãos. São gerações que ela edu-

cou e nas quais procurou inculcar 

o sentimento do bem, da nobresa, 

da generosidade, da fé. E não 

são raros os casos de ela agora 

«aturar» filhos dos que já «atu-

rou» há vários anos. 
Quando a Irmã São Romão 

completou cinquenta anos de fe-
cunda vida religiosa, tive oportu-
nidade de me reunir com outros 

que por ela também foram educa-

dos e instruídos, tendo-lhe sido 

oferecida então uma medalha de 

prata comemorativa da efeméride. 

Aluito fica Barcelos a dever a 

esta religiosa, à sua constante e 

dinâmica actividade, pois pode 

dizer-se que todos os rapazes de 

Barcelos, de há quarenta anos a 

esta parte, com ela conviveram, 

dela receberam as primeiras no-

ções e com ela muito aprenderam. 

Por outro lado também não 

posso olvidar a figura pequenina 
mas muito simpática da Madre 

São João e a sua verdadeira pai-

xão pela música sacra. Sempre 

me lembro dela quando assisto 
a eerizz,ónias da Igreja da Can-

delária, aqui no Rio, onde os tre-
chos por mim conhecidos se su-

cedem em perfeita harmonia. A 

Madre São João tornava-se ver-
dadeiro gigante nas grandes oca-

siões, especialmente pelo Natal e 

pela Páscoa. Nas cerimónias da 
Semana Santa de há uns anos ela 

pontificava ao órgão e dirigindo 

o coral, enfrentando estóicamente 

o apuradíssimo sentido artístico 

do grande Mestre Padre Lima 

Torres, felizmente vivo, e 'as vo-

zes fonèticamente opostas e des-
controladas dos desaparecidos Pa-

dre António Esteves e Cónego 

Gaiolas. 

Concordo contigo, Rogério, se 

me disseres que este postal tem 

um cunho demasiado íntimo, que 

quase não deveria ser estampado 

num jornal. Mas quantas e quan-

tos homens de hoje, que labutam 

ou cumprem os seus deveres para 

com a Pátria, espalhados pela 

nossa África, Pelo Brasil, França, 

(Continua na página 4) 

A VIRGEM E 0 MENINO 
Festividade do Natal. A nossa vista 

deparam-se-nos belos modelos da 
inocência, cuja contemplação por si 
só é a mais nobre lição dessa vir-
tude angélica do que era tudo que 
dela se possa dizer, escrever e até 
exemplificar. 
Jesus Menino é o modelo das crian-

ças meigas, humildes, obedientes. 
Aviaria é o modelo das donzelas puras, 
é extremosa pelos seus e das mães 
recatadas e laboriosas. Quadro for-
moso é o da Virgem e o Menino. 
A mãe olhando para o filhinho de 
suas entranhas, o objecto mais que-
rido do seu amor, dos seus enlevos. 
O coração da Virgem, coração de 

Mãe, tão amorável, sente a maior 
satisfação nas contemplações, do que 
filho de seu sangue, ela está edu-
cando para ser a sua glória. Nesse 
educar, deve consistir o principal vi-
ver das que são dignas do nome 
augusto de mães. 

Isto era infinitamente maior em 
Maria. Seu filho não seria só a sua 
glória, sabia Ela que Ele seria a gló-
ria e a salvação do mundo. 
Via n'Ele, pois, a esperança de to-

dos os séculos passados, e a fé e o 
modelo de todas as inocéncias da 
terra e do Céu, das crianças, das 
donzelas, dos mancebos e das almas 
boas. 
Vermos Jesus entre os braços de 

sua mãe, porque os braços das mães 
são o melhor preservativo da ino-
céncla dos filhos. 

Ai dos filhos que vão para longe 
dos braços de suas mães! 

Se estão longe, como hão-de ouvir 
a doce voz materna bradando-lhe que 
fujam! Ai que o coração do filho 
vai perdido se ama mais o lar alheio 
do que o seu lar, onde se agasalham 
e trabalham e oram os irmãos e o 
pai e a mãe. Vemos Jesus entre os 
joelhos de sua Mãe, como querendo 
subir a eles, pois que a verdadeira 
grandeza do bom só vem após o 
amparo desvelado e inteligente da 
mãe terna. 
Os joelhos de Maria foram o pri-

meiro Trono de Jesus e o segundo 
foi a Cruz. 

i•; que a Mãe é quem principal-
mente forma o coração do filho, para 
ser homem e cristão, para depois 
saber resistir às seduções do vício e 
aos rudes combates da adversidade. 

Olhar para o quadro da Virgem e 
o Menino é o mesmo que encontrar 
um encanto. Atrai-nos, cativa-nos, 
fascina-nos. A Virgem tem adorme-
cido, entre roupagem, o Menino Je-
sus. Era a Rainha da Natureza mos-
trando em seus braços a maior prova 
da sua realeza e do seu amor, como 
dizendo-nos: caminhai, inteiramente 
confiados em mim porque, por meu 
coração e pelo filho que tenho em 
meus braços, a vós também meus 
filhos, não posso deixar de ser luz 
e protecção. 

Ilde/ouso 
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Compre o seu calçado na Sapataria Cunha ♦ Compre o seu 

0 $arcelense 

calçado na Sapataria Cunha ♦ Compre o seu calçado na Sapataria Cunha 

SAPATARIA CUNHA 
19.a de y05é Luís Su Cunha 

LARGO DA CALÇADA 

TELEFONE 82256 

BARCELOS 
Sensibilizados com a preferência  dada aos seus 

produtos, apresenta a todos os seus estimados 

Clientes e Ex.m° Famílias os cumprimentos de 

Boas Festas, Feli.% e Próspero Ano Novo. 

-equn3 utau•uduS gu opu3lua nas o a.idmoa ♦ uqun3 

Aziúmes dum homem de mau humor 

do princípio de que uma injustiça 

para um é uma ameaça para todos 

os outros? 

Se tivesse havido um forte movi-

mento de solidariedade e protesto, o 

caso dava-se uma vez e só uma, e 

não se repetia, porque logo seria cor-

rigido o sistema. 

4 Ultramar é — ou, melhor, foi— 

um bom mercado de vinhos. — mas 

o vinho está a ser batido por uísques 

e cervejas. Porque é adulterado, pos-

sivelmente logo pelo comerciante que 

o compra ao lavrador e ,por aí fora, 

até ao comerciante elo mato, que o 

vende ao consumidor. Se essas enti-

dades que têm a seu cargo a defesa 

da genuinidade enviassem FISCAIS 

que zelassem pela qualidade e toma-

sem as necessárias medidas, o Ultra-

mar seria um expl@ndido mercado 

de vinhos, em vez de o ter sido. E, 

nessa % entidades, não estão, sòmente, 

agrónomos, engenheiros, doutores e 

funcionários alheios à vitivinicul-

tura. Então, também, homens da La-

voura... 

Podia continuar a expor mais casos 

e mais situações. 

Tudo revelando inércia na acção 

defensora de seus legítimos interes-

ses, indiferença perante as possibili-

dades de progresso, pesado espírito de 

rotina; estreiteza de vistas, falta de 

compreensão e de solidariedade. Em 

suma: mau senso. 

Enquanto não houver mais desejos 

de progredir, e, principalmente, mais 
estreita solidariedade entre os lavra-

(Continuação da página 1) 

dores, do Minho ao Algarve, enquanto 

os não unir forte coesão moral e 

espírito de organização mais activo 
e compreensivo — a Lavoura conti-

nuará a sofrer. 

Não se salvará com empréstimos 

do Estado, paliativos que não sanam 
o mal na sua origem ,e terão de ser 

pagos com língua de palmo e, geral-

mente, na ocasião menos aportuna. 
Não se salvará com reivindicações 

para, no fundo, viver à custa do 

Estado, quando o Estado é que vive 

à custa de todos... 

A única atitude que pode salvar 

a Lavoura é a atitude emancipadora, 

em relação à Indústria e ao Co-
mércio. 

A Indústria e o Comércio desen-
volvem-se, caminhando para uma alta 

de preços que esgota as possibilida-
des do consumidor que, em grande 

parte, em grande percentagem, per-
tence à Lavoura. Quando essas pos-

sibilidades acabarem... Será o colapso 
da Indústria, apesar de todo o pro-

teccionismo que a protege, e do Co-

mércio. 

Se a Lavoura se emancipar, con-

correndo com a Indústria e Comércio 

nos mesmos campos, para o que é 
preciso haver iniciativa e organiza-

ção, esse colapso será evitado ad 

majorem gloriam Portugaliae. 
Caso contrário, pode vir 

Diabo... 

Mas, animo, Lavrador: 
passa e a Terra fica. 

Falcão 

a ser o 

o .Diabo 

Machado 

MOTORISTA DA PRAÇA 

Deseja aos seus estimados Clientes 

e Amigos BOAS-FESTAS e 
Feliz ANO NOVO. 

u!.m udug uu opu3lua nas o ajdmo•) ♦ u>prna ui. r~Tag uu opu3lua nas o aadmo3 

Costas Quintela la 
(SERRAÇÃO DE MADEIRAS) 

Agradecidos pelas atenções dispensadas cumprimentam 

todos os seus clientes, fornecedores e amigos dese-

jando-lhes um FELIZ NATAL e um próspero 

ANO NOVO. 

SAPATARIA GONçAILVES 
Telefone 82541—BARCELOS 

Agradece e está imensamente reconhecida pela preferência 

com que tem sido distinguida pelos seus Ex.` Clientes 

e Amigos, desejando-lhes BOAS- FESTAS e um 

ANO NOVO repleto de prosperidades 

Iniciativa Feliz 
(Continuação da pág. 1) 

mais suaves os seus fardos e seja 

minorada a sua desventura. 

Urge valorizar os nossos inváli-

dos. Temos de tornar úteis os inú-
teis. Isso é impossível — dir-me-ão. 

Eu respondo-lhes: é possível, é pro-

vável. Querem um exemplo? 

Na Inglaterra, há treze anos, deu-

-se esta iniciativa feliz: a fundação 

de varias fábricas para empregar 

inválidos que não pudessem dedi-
car-se a trabalhos ordinários. E as-

sim, logo em 1951 apareceram 6 fá-

bricas onde poderiam trabalhar 270 
operários, homens e mulheres. 

Hoje essa firma conta 90 fábri-

cas e tem nada menos que 6 000 em-

pregados. Ali se fabrica toda a qua-

mUIP11WIE•NA•IRIIA N1IIIINAUIE5 

AgrÚece a preferência NspensaM pelos 

seus <Sxcelenttssimos Clientes e Amigos e 

ôeseia-lhes BOAS-FESTAS e um NOVO ANO 
muito próspero. 

POSTAL DO RIO 
(Continuação da página 1) 

Canadá, América do Norte, Ar-
gentina, Venezuela e até no nosso 
longínquo Timor, não gostariam 
de escrever o mesmo, lembran-
do-se com infinita saudade das 
horas magníficas que passaram 
entre as paredes do Recolhimento, 
das melhores horas que a vida 
lhes ofereceu? 
Honra e mérito, sim, aos ho-

lidade de objectos de uso ordinário: 
artigos de malhas, escovas, móveis, 
carteiras, encadernações, etc. Ha-
vendo déficit, no fim do ano, é sal-
dado pelo Ministério do Trabalho. 

Quando haverá entre nós uma 
iniciativa feliz como esta? 

V. P. 

mens que dirigiram e dirigem essa 
Santa Instituição, mas muita honra 
e muito mérito também para as 
denodadas Irmãs que lá trabalham 
e educam, educam e sofrem, so-
frem e rezam, naquela luta de to-
dos os dias, sem desfalecimentos, 
longe dos seus entes queridos, 
mas sempre pertinho de Deus. 
Honra e mérito para elas, pelo 

muito que fazem por Barcelos, sem 
alardes e sem grandezas, antes 
obscuras e quase esquecidas, nada 
exigindo, nada desejando, mas 
tudo aceitando para felicidade das 
crianças, das órfãs, que a elas 
se abrigam e com elas se protegem. 

Rio de Janeiro, Outubro de 
1964. 

Belarmino 

O Nosso Salão 
— CABELEIREIRA — 

Deseja às suas estimadas Clientes 

e Amigas Boas Festas e um 

Ano Novo próspero. 
.: 

O , o • DA  Pei  Ia N T S 
T 1 em sido todos os anos considerado o melhor. 
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EDITAI 
R CENS DIENTO ITOR•IL 

FERNANDO DA COSTA FERNANDES, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal 
do Concelho de Barcelos, faz saber, nos termos e para efeitos do art.o 10.°, do Lei n.° 2015, de 28 de 
Maio de 1946, que as operações do recenseamentto dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para 
o ano de 1965, terão início no dia 2 de janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

Ao abrigo do disposto nos arts, 1,0 e 2.0 da citada lei: 

São eleitores e, como tal recenseáveis: 

1.° — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 
emancipados, que saibam ler e escrever português; 

2.° — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 
emancipados que embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado 
e corpos administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou 
alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, contribuição indus-
triai, imposto profissional e imposto de capitais; 

3.° — Os cidadãos portugueses do 
emancipados com as seguintes habilitações mínimas: 

a) Curso geral dos liceus; 

b) Curso do magistério primário; 

c) Curso das escolas de Belas Artes; 

d) Curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório 
Música do Porto; 

e) Curso dos institutos industriais e comerciais. 

4.° — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman-
cipados, que sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixa-
das nos n.°$ 1.° e 2.°. 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes 
de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de 
pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si. 

5.° — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados, 
saibam ler e escrever português e paguem contribuição predial, por bens 
próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00. 

sexo feminino, maiores ou 

de 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 

a) Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a 
comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Fre-
guesia; 

b) Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhe-
cimento notarial da letra e assinatura; 

c) Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante 
a comissão requerida na alínea a), desde que no mesmo reque-
rimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de 
selo branco ou tinta a óleo da Junta de Freguesia; 

d) Pela respectiva declaração dos mapas enviados pelas repar-
tições ou serviços a que se refere o art. 13.° da citada Lei. 

A prova do pagamento referido nos 
n.os 2.°, 4.° e 5.° faz-se: 

a) Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conheci-
mentos respectivos, cujos números ficarão anotados no ver-
berte ou processo individual do leitor; 

Para constar se publica o presente e outros de 

b) Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de 
finanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos 
bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos 
pais os impostos correspondentes aos bens dos FILHOS MENORES a 
seu cargo. 

A prova das habilitações referidas no 
n.° 3.° faz-se: 

Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou da pública-forma 
respectiva, perante a comissão de freguesia ou pela declaração respectiva 
nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no art. 13.° 
da citada Lei. 

Não podem ser eleitores: 

1.° — Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos; 

2.° — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os 
notóriamente reconhecidos como dementes embora não estejam inter-
ditos por sentença; 

3.° — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados; 

4.° — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido con-
denados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto 
não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liber-
dade condicional; 

5.° — Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em 
asilos de beneficência; 

6.° — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por 
naturalização ou casamento, há menos de 5 anos; 

7.° — Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal 
como estado independente e à disciplina social; 

8.° — Os que notóriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto 
poderão requerer a sua inscrição no Recensea-
mento ao Presidente da Comissão Recenseadora, 
por intermédio das Comissões de Freguesia, e 
deverão mencionar, além do nome, o dia do 
nascimento, filiação, estado, profissão, hab' 
tações literárias e morada. 

igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo. 

Paços do Concelho, 15 de Dezembro de 1964-
0 CHEFE DA SECRETARIA, 

Jernanôo 8a Costa 'Jernan8se 

PELO CONCELHO 
Alvelos 

Faleceu no dia 17 do corrente a 
Sr., Leopoldina de Figueiredo, com 
79 anos de idade, mãe dos Srs.: João 
Pereira Andrade, ausente em França, 
Augusto Figueiredo Andrade e do 
nosso amigo e assinante de u0 Bar-
celense Alexandre Figueiredo Andra-
de, guarda da P. S. P. no Posto de 
Barcelos. 
—Regressou  da Província de An-

gola-,, onde prestou serviço militar 
em defesa da Pátria, o Sr. Joaquim 
yiartins Gomes, soldado n., 1163-62, 
filho do Sr. António Gomes e da 
Sr., Quitéria Gomes. 
—Decorreram durante a semana 

na Igreja Paroquial as novenas em 
honra do Deus-Menino, com muito 

entusiasmo do povo da freguesia. 
— Vindo de França, encontra-se 

nesta freguesia a fim de passar as 
Festas de Natal, com os seus pais, 
o Sr. Laurentino Ferreira Fernandes. 
— Voltou novamente para Caracas-

-Venezuela, o nosso amigo e assi-
nante de «O Barcelense», Sr. Artur 
Gomes Torres, depois de ter perma-
necido umas semanas junto de sua 
família, nesta freguesia. e. 

Vende-se 
Na QUINTA DO OLIVAL ven-

dem-se três lotes de terreno, um a 
confrontar com a estrada nacional 
de Viana e dois junto ao posto da 
Sacor. Informa: 

José António Pereira — S. João 
de Vila Boa. 

-Tende - se 
Vende-se dois lotes de terreno na 

Avenida Dr. Sidónio Pais (Bagoeira) 
Informa esta redacção. 

Caso de Pasto 
Passa-se uma bem afreguesada 

Casa de Pasto, situada junto da 
Secção da Direcção de Estradas, 
nesta cidade. 

Informa esta Redacção. 

Aluga-se 
Aluga-se um andar no Largo do 

Bonfim, com água, luz e quintal, 
ao n.° 42. 

Informa na mesma casa. 

STER".1 
LAVA-DESENGORDURA-DESCORA 

A venda nos estabelecimentos 

Casa com Eirado 
VENDE-SE 

No lugar das Pontes Arcozelo, 

junto à estrada de Barcelos-Prado-
Falar com o Sr. José Pereira Lou-

reiro — S. Veríssimo. 

Casas — Alugam-se 
Na Quinta do Olival alugam-se 

várias casas de habitação, com ren-
das económicas. 
Tratar com o Sr. João Lima de 

Miranda, no mesmo lugar. 

CASA 
Aluga-se uma casa na Rua de 

Santa Marta. 
Falar na Rua Faria Barbosa, 6 

—Direito, desta cidade. 
N..11.. N....... N. M....... M.. A 

llcreearla 
Passa-se uma mercearia na Rua 

Dr. Manuel Pais, 25. 
Informa na mesma casa. 
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calçado na Sapataria Cunha ♦ Compre o seu calçado na Sapataria Cunha ♦ Compre o seu calçado na Sapataria Cunha 

SAPATARIA CUNHA 
19.a be Y05f Luís 8u Cunha 

LARGO DA CALÇADA 

TELEFONE 82256 

EARCEL0S 
Sensibili.Zados com a preferência  dada aos seus 

produtos, apresenta a todos os seus estimados 

Clientes e Ex.m°S Famílias os cumprimentos de 

Boas Festas, Feliz e Próspero Ano Novo. 

0 

ro 

0' 

A 
F• 
Mr 

•A 
Al 
a 
0 
p 

ro 

a• 

n 

tr 

nas o aaduzo3 opu3p :> nas o a.xdm o3 ♦ uqun3 

Aziúmes dum homem de mau humor 

do princípio de que uma injustiça 
para um é uma ameaça para todos 

os outros ? 

Se tivesse havido um forte movi-

mento de solidariedade e protesto, o 
caso dava-se uma vez e só uma, e 

não se repetia, porque logo seria cor-

rigido o sistema. 

O Ultramar é — ou, melhor, foi— 
um bom mercado de vinhos.— mas 

o vinho está a ser batido por uísques 

e cervejas. Porque é adulterado, pos-

sivelmente logo pelo comerciante que 

o compra ao lavrador e ,por aí fora, 

até ao comerciante do mato, que o 

vende ao consumidor. Se essas enti-

dades que têm a seu cargo a defesa 

da genuinidade enviassem FISCAIS 

que zelassem pela qualidade e toma-
sem as necessárias medidas, o Ultra-

mar seria um expléndido mercado 
de vinhos, em vez de o ter sido. E, 

nesga entidades, não estão, sòmente, 

agrónomos, engenheiros, doutores e 

funcionários alheios à vitivinicul-

tura. Então, também, homens da La-

voura... 

Podia continuar a expor mais casos 

e mais situações. 
Tudo revelando inércia na acção 

defensora de seus legítimos interes-

ses, indiferença perante as possibili-

dades de progresso, pesado espírito de 

rotina; estreiteza de vistas, falta de 
compreensão e de solidariedade. Em 

suma: mau senso. 

:Enquanto não houver mais desejos 

de progredir, e, principalmente, mais 

estreita solidariedade entre os lavra-

(Continuação da página 1) 

dores, do Riinho ao Algarve, enquanto 

os não unir forte coesão moral e 

espírito de organização mais activo 
e compreensivo — a Lavoura conti-

nuará a sofrer. 

Não se salvará com empréstimos 

do Estado, paliativos que não sanam 

o mal na sua origem ,e terão de ser 

pagos com língua de palmo e, geral-

mente, na ocasião menos aportuna. 

Não se salvará com reivindicações 

para, no fundo, viver à custa do 

Estado, quando o Estado é que vive 

à custa de todos... 

A única atitude que pode salvar 

a Lavoura é a atitude eniancipadora, 

em relação à Indústria e ao Co-

mércio. 

A Indústria e o Comércio desen-

volvem-se, caminhando para uma alta 

de preços que esgota as possibilida-

des do consumidor que, em grande 

parte, em grande percentagem, per-

tence à Lavoura. Quando essas pos-

sibilidades acabarem... Será o colapso 

da Indústria, apesar de todo o pro-

teccionismo que a protege, e do Co-

mércio. 

Se a Lavoura se emancipar, con-

correndo com a Indústria e Comércio 

nos mesmos campos, para o que é 

preciso haver iniciativa e organiza-

ção, esse colapso será evitado ad 

majorem gloriam Portugaliae. 

Caso contrário, pode vir a ser o 

Diabo... 

Rias, ânimo, Lavrador: o Diabo 

passa e a Terra fica. 

Falcão Machado 

MOTORISTA DA PRAÇA 

Deseja aos seus estimados Clientes 

e Amigos BOAS-FESTAS e 

Feliz ANO NOVO. 

utxujuduS -eu opu3lua nas o a.xdMo3 ♦ 181~ wpz i 1L,S uu opu5lua 

Costas & Quintela,, C. 
(SERRAÇÃO DE MADEIRAS) 

Agradecidos pelas atenções dispensadas 

todos os seus clientes, fornecedores 

fiando-lhes um. FELIZ NATAL 
ANO NOVO. 

M 

cumprimentam 

e amigos dese-

e utn próspero 

SAPATARIA GONÇALVES 
Telefone 82541—BARCELOS 

Agradece e está imensamente reconhecida pela preferência 

com que tens sido distinguida pelos seus Ex.—  Clientes 

e Amigos, desejando-lhes BOAS-FESTAS e uni 

ANO NOVO repleto de prosperidades 

Iniciativa Feliz 
(Continuação da pág. 1) 

mais suaves os seus fardos e seja 

minorada a sua desventura. 

Urge valorizar os nossos inváli-

dos. Temos de tomar úteis os inú-

teis. Isso é impossivel — dir-me-ão. 

Eu respondo-lhes: é possível, é pro-

vável. Querem um exemplo? 

Na Inglaterra, há treze anos, deu-

-se esta iniciativa feliz: a fundação 

de várias fábricas para empregar 

inválidos que não pudessem dedi-

car-se a trabálhos ordinários. E as-

sim, logo em 1951 apareceram 6 fá-

bricas onde poderiam trabalhar 270 

operárias, homens e mulheres. 

Hoje essa firma conta 90 fábri-

cas e tem nada menos que 6 000 em-

pregados. Ali se fabrica toda a qua-

(U U IP 11 \V IE 5 4 IP 11 À R11 All IHI M 7L IE 5 

AgrÚca a pretere"ncia &spensaM pelos 

seus E-xceleyittSsinios Clientes e Amigos e 

8eseja-lhes BOAS-FESTAS e um NOVO ANO 
muito próspero. 

POSTA l.i DO 
(Continuação 

Canadá, América do Norte, Ar-

gentina, Venezuela e até no nosso 

longínquo Timor, não gostariam 

de escrever o mesmo, lembran-

do-se com infinita saudade das 

horas magníficas que passaram 

entre as paredes do recolhimento, 

das melhores horas que a vida 

lhes ofereceu? 

Honra e mérito, sim, aos ho-

lidade de objectos de uso ordinário: 

artigos de malhas, escovas, móveis, 

carteiras, encadernações, etc. Ha-

vendo déficit, no fim do ano, é sal-

dado pelo Ministério do Trabalho. 

Quando haverá entre nós uma 
iniciativa feliz como esta? 

V. F. 

RIO 
da página 1) 

mens que dirigiram e dirigem essa 

Santa Instituição, mas muita honra 

e muito mérito também para as 

denodadas Irmãs que lá trabalham 

e educam, educam e sofrem, so-

frem e rezam, naquela luta de to-

dos os dias, sem desfalecimentos, 

longe dos seus entes queridos, 

mas sempre pertinho de Deus. 

Honra e mérito para elas, pelo 

muito que fazem por Barcelos, sem 

alardes e sem grandezas, antes 

obscuras e quase esquecidas, nada 

exigindo, nada desejando, mas 

tudo aceitando para felicidade das 

crianças, das órfãs, que a elas 

se abrigam e com elas se protegem. 

Rio de Janeiro, Outubro de 

1964. 
Belarmino 

O Nosso Salão 
— CABELEIREIRA — 

Deseja às suas estimadas Clientes 

e Amigas Boas Festas e uni 

Ano Novo próspero. 

0 CJ3010 • DA PASTELARIA weí AIL  A NT  E S 

Tem sido todos os anos considerado o melhor. 


